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As lojas oficiais da Afecc para o Outubro 
Rosa 2018 já estão abertas e com novidades. 
Além da camisa, que este ano traz estampa as-
sinada pela artista plástica Taíza Ammar, diver-
sos produtos como bolsas, canecas, chinelos, 
fitas e sombrinhas compõem o mix de opções.

Uma loja está localizada no 2º piso do 

Shopping Vitória, ao lado da Surreal, e outra 
na Casa Rosa, em frente ao Ambulatório Ilza 
Bianco, da Afecc-Hospital Santa Rita de Cás-
sia. No Shopping o horário de funcionamento 
é o mesmo das demais lojas instaladas no es-
tabelecimento, e na Casa Rosa é de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h.

Na Afecc 
o Outubro 
Rosa já 
começou

A vice-presidente da Afecc e coordenado-
ra do Outubro Rosa no Espírito Santo, Marilu-
cia Dalla, ressalta que a artista plástica Taíza 
Ammar doou a estampa que criou exclusi-
vamente para a Afecc, bem como o trabalho 
realizado para a identidade visual da loja no 
Shopping Vitória.

Marilucia friza, também, que 
a decoradora Zildinha Helal tra-
balhou, de forma voluntária, na 
ambientação e decoração da loja, 
e todos os móveis, peças de de-
coração e o espaço da loja foram 
cedidos sem custos para a Afecc. 
Todo esse esforço e dedicação es-
tão voltados para o alerta sobre a 
importância da detecção precoce 
do câncer, pois quanto mais cedo 
a doença for diagnosticada, maio-
res as chances de cura. Os recur-
sos arrecadados serão utilizados no 
tratamento dos pacientes do SUS 
atendidos na Afecc-Hospital Santa 
Rita de Cássia.

Produtos Outubro 
Rosa 2018
	 Bolsas
	 Boné
	 Camisa (adulto e infantil)  
	 Canecas (polímero ou porcelana)
	 Chinelos (adulto e infantil)
	 Fitas (pacote com 10 unidades)
	 Guarda-sol
	 Nécessaire Cetim
	 Nécessaire Tamanho G (azul ou rosa)
	 Nécessaire Tamanho M (azul ou rosa)
	 Nécessaire Tamanho P (azul ou rosa)
	 Sombrinha
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Centro de Vivência 
Casa Rosa é inaugurado

No dia 11 de setembro mais um sonho da 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia foi rea-
lizado: a inauguração do Centro de Vivência 
Casa Rosa – um espaço destinado ao desenvol-
vimento de atividades de inclusão produtiva e 
práticas integrativas voltadas aos pacientes do 
SUS em tratamento de câncer.

Na inauguração, autoridades como o secre-
tário de Estado da Saúde, Ricardo de Oliveira, a 
secretária de Saúde de Vitória, Cátia Lisboa, e 
o secretário Executivo do Conselho Municipal 
de Saúde, Eduardo Gava, estiveram presentes 
e ressaltaram a importância de um Centro de 
Vivência para atender, com oficinas e demais 
atividades produtivas, os pacientes do Hospital.

O objetivo do Centro, informou a presi-
dente da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, 
Telma Dias Ayres, “é potencializar os talentos 

e possibilitar a reinserção dos nossos pacientes 
no mercado de trabalho, contribuindo para a ge-
ração de renda e para a melhoria da qualidade 
de vida pessoal e também familiar.”

No local já são oferecidos cursos e oficinas 
por meio de parcerias com empresas, instituições 
e profissionais dispostos a contribuir, voluntaria-
mente, com o paciente em tratamento de câncer. 
São pacientes que já tiveram alta hospitalar, mas 
ainda precisam de cuidados médicos, psicológicos 
e sociais. Os cursos, até agora previstos, são nas 
áreas de modelagem, artesanato, culinária e pin-
tura.  A programação é divulgada aos pacientes.

Para a manutenção do Centro de Vivência, 
o grande parceiro é o EPA Supermercados, que 
iniciou, por tempo indeterminado, campanha 
de arrecadação de troco e doações para esse 
novo espaço. 

São parceiros do 
Centro de Vivência
	 Na manutenção – Supermercados EPA, por 
meio de campanha de arrecadação de troco.

	 Em cursos e oficinas – Sesi e Faesa.

	 Na reforma e ambientação – Zilda Helal 
Decoração de Interiores, Geórgia Mendonça 
Design de Interiores, Rodrigo Passos Cor-
teletti, Revest Stone Design e M. Gerais 
Cozinhas.

	 Na inauguração – Toninha De Nadai e 
Erotildes Coutinho (bolo) e Cássio Domin-
gues, da Maison Rosée (arranjos e peças 
para decorar o ambiente).

Projeto
“Rádio leitura”

Para minimizar o estresse e o desconforto 
causado pela radioterapia em pacientes subme-
tidos ao tratamento de câncer, a Afecc-Hospital 
Santa Rita de Cássia lançou, no início de julho, 
o projeto “Rádio Leitura”. 

Dessa forma, os pacientes contam com 
atividades culturais ligadas à literatura, que va-
lorizam momentos de descontração, trazendo 
a magia da leitura para o universo hospitalar. 
Uma estante repleta de livros está à disposição 
dos pacientes e seus acompanhantes para serem 
lidos na sala de espera e para empréstimo du-
rante o período de tratamento.

Os livros disponibilizados são de temas 
alegres e de fácil leitura. Esta é mais uma fer-
ramenta que diminui a percepção do tempo de 
espera, contribuindo para a melhor satisfação 
do atendimento oncológico.

Sabe aquelas roupas, sapatos e aces-
sórios que não lhe servem mais e que ain-
da estão em bom estado de conservação? 
Elas podem ser ideais para outras pessoas. 
Então, desapegue-se e separe essas peças 
para o Bazar da Afecc.

Lá elas serão vendidas a preços bas-
tante atrativos e, com o resultado das ven-
das, compradas fraldas geriátricas, alimen-
tação proteica, medicamentos e demais 

produtos necessários para os pacientes do 
SUS em tratamento de câncer no Hospital 
Santa Rita de Cássia.

Para doar é fácil, basta separar e le-
var para o Bazar. Ele fica aberto de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 16h. Está 
localizado ao lado da entrada da Afecc-
-Hospital Santa Rita de Cássia, Av. Ma-
rechal Campos, 1.579, Santa Cecília, 
Vitória.

Doe para o Bazar da Afecc
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Uma noite agradável e saborosa! A 6ª Noite de Cal-
dos da Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, realizada no 
dia 18 de julho, mais uma vez foi um encontro de amigos 
dispostos a contribuir com a causa social. O evento, em 
prol dos pacientes do SUS em tratamento de câncer na 
Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia, reuniu mais de 200 
pessoas no Restaurante Canto da Roça, na Praia do Canto.

Assim como nos anos anteriores, os caldos foram 
preparados pela talentosa chef Toninha De Nadai e sua 
equipe Mãos do Coração, que escolheram brindar o pú-
blico com os deliciosos caldos Verde, Feijão, Capelette, 
Pela Égua, Abóbora e Primavera (legumes).  Além da 
degustação dos caldos, os convidados também curtiram 
a atração musical, comandada por Leoni Ribeiro Trio, e 
se divertiram com o sorteio de brindes.

MÃOS DO CORAÇÃO

Noite de Caldos

Dia 20 de junho foi realizado o VII Jan-
tar dos Chefs, em benefício da Afecc-Hospital 
Santa Rita de Cássia. Como no ano anterior, 
o local foi o MS Buffet. Compareceram 450 
convidados, confirmando o fortalecimento 
dessa ação beneficente já tradicional no ca-
lendário capixaba.

Os chefs Assis Teixeira (Domus Itálica), 
Juarez Campos (Casa do Chef Juarez), Tiago 
Freitas (Salsa Praia), Samia Sassine (Mimos do 
Líbano), Alessandro Eller (Eller Brasa & Sa-
bor), Claudia Moulin (Claudia Moulin Gour-
met), Hugo Grassi (Hugo Grassi Gastronomia) 
e Júlio Lemos (Papaguth Cozinha Capixaba) 

Jantar dos Chefs
foram os responsáveis pelos deliciosos pratos 
servidos no jantar.

As chefs Flávia Gama (Chocolateria Brasil) 
e Juliana Mercier (Picnic Brigaderia) ficaram 
responsáveis pelas sobremesas. E o serviço do 
MS Buffet preparou as entradas que antecede-
ram o jantar. Tudo aprovado pelos convidados.

Para completar, música comandada pelo 
DJ De Prá e show da Banda Bandeira Dois ani-
maram a noite.

O recurso arrecadado com a venda dos 
convites vai ser usado para a compra de col-
chões de vácuo para imobilização de pacientes 
nos aparelhos de radioterapia.

Parceiros do Jantar
	 Ana Maria Coelho
	 Ane Zorzanelli
	 Banda Bandeira Dois
	 Brenda Bonini
	 Buaiz Alimentos
	 Café Numero Um
	 Casa do Chef Juarez
	 Cervejaria Experta
	 Chef Alessandro Eller
	 Chocolateria Brasil
	 Conceito Único
	 Claudia Moulin Gourmet
	 One Nice - Iluminação Cênica / De Prá
	 Domus Itálica 
	 Epa Supermercados
	 Expressiva
	 Flor & Cia
	 Hugo Grassi Gastronomia
	 Inova Clinic - Dra. Alessandra de Melo
	 Instituto Ibietê
	 Magic Studio
	 Maison Rosée
	 Marlin Pescados - Peixes e Mariscos
	 Mil Flores Floricultura
	 Mimos do Líbano
	 Monica Zorzanelli
	 MS Buffet
	 No Rock
	 Nuvem Sublimação
	 Papaguth Cozinha Capixaba 
	 Picnic Brigaderia
	 Piu Especiarias
	 Pousada Rabo do Lagarto
	 Raissa Saidler
	 Rebeca Duarte
	 Renato Almeida
	 Raquel Zanetti
	 Rose Daúde
	 Salsa da Praia
	 Selma toalha de mesas
	 Shopping Vitória
	 Stella Miranda
	 Vitória Paris4 Setembro 2018



Atendimento cada
vez mais humanizado

A Afecc-Hospital Santa Rita de Cássia en-
tende que ninguém procura uma unidade hospi-
talar sem motivo. A procura vem devido a uma 
dor, uma cura, um tratamento seguro e eficaz. 
Atendendo a essas necessidades, a Instituição  
investe em tecnologia, profissionais capacitados, 
infraestrutura e, além disso, em um atendimento 
cada vez mais humanizado.

Estudos mostram que a humanização in-
fluencia no sucesso do tratamento do paciente e 
atender às necessidades existenciais do doente 
é colocar-se no lugar dele e proporcionar mo-
mentos de alegrias em um situação tão delicada.

O Hospital vem nos últimos anos propor-
cionando aos seus pacientes alguns desejos, 
por exemplo: casamentos, aniversários, acesso 
à festa junina, dentre outras atividades que vo-
cês poderão ver a seguir por meio das imagens.

Estudos 
mostram que a 
humanização 
influencia no 
sucesso do 
tratamento
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COMO POSSO IDENTIFICAR UM BRIGADISTA?
O brigadista poderá ser identificado por meio de um bóton na cor vermelha fixado em seu crachá 

com a informação BRIGADA AUXILIAR DE INCÊNDIO e, em caso de sinistro, ele se identificará.

EM CASO DE ABANDONO DE ÁREA, QUAIS PROCEDIMENTOS 
DEVO ADOTAR?
	 Acatar as orientações dos brigadistas; 
	 Manter a calma; 
	 Seguir as placas de identificação (VERDES) 
para se dirigir às saídas de emergência; 

	 Caminhar em ordem, sem atropelos; 
	 Permanecer em silêncio; 
	 Nunca voltar para apanhar objetos; 
	 Levar consigo os visitantes que estiverem em 
seu local de trabalho;

	 Não se afastar dos outros e não parar nos andares; 
	 Encaminhar-se ao ponto de encontro, conforme orientação do brigadista e aguardar novas ins-
truções.

Você sabe o que é uma 
Brigada Auxiliar de Incêndio?

É uma organização interna for-
mada pelos empregados, preparada 
e treinada para atuar na prevenção, 
no combate ao princípio de incêndio 
e no abandono de área, visando, em 
caso de sinistro, proteger a vida e o 
patrimônio e reduzir as consequên-
cias sociais do sinistro e os danos ao 
meio ambiente.

O Hospital Santa Rita de Cássia 
está em fase de implantação da Bri-
gada Auxiliar de Incêndio, que con-
tará com 319 brigadistas. Esses esta-
rão distribuídos nos diversos setores 
do Hospital, atendendo ao dimensio-
namento preconizado pela legislação 
vigente.

A Afecc-Hospital Santa Rita, com ob-
jetivo de contribuir para o desenvolvimen-
to da qualidade assistencial, vem investin-
do há alguns anos em estudos clínicos de 
diversas especialidades. Por esse motivo, 
foi criado o Centro de Pesquisa Clínica, 
que foi estruturado para conduzir estudos 
clínicos de acordo com as legislações per-
tinentes e dentro dos padrões de qualida-
de necessários. Sendo assim, a equipe não 
tem medido esforços para prospectar novas 
parcerias com laboratórios farmacêuticos 
para a condução de estudos, a fim de be-
neficiar os pacientes com o acesso a novas 
tecnologias em saúde.

O que é pesquisa clínica?
Pesquisas clínicas são estudos científi-

cos envolvendo seres humanos que avaliam 
a segurança e eficácia de um procedimento, 
dispositivo médico ou medicamento em teste 
através da coleta de dados, permitindo assim 
a chegada de novas alternativas terapêuticas 
no mercado. Estas pesquisas devem ser apro-
vadas por um Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) e conduzidas de acordo com a Boa Prá-
tica Clínica (BPC), a fim de garantir a proteção 
dos direitos, integridade e confidencialidade 
dos participantes, bem como a credibilidade 
e precisão dos dados e resultados relatados.

Como funciona?
Os testes com seres humanos ocorrem 

somente após a aplicação do objeto de es-
tudo em animais, previamente identificado 
como tendo potencial terapêutico. A partir 
daí, um protocolo clínico é desenhado e o 
perfil de paciente, o tratamento e demais 
procedimentos são estabelecidos. Ao ser 
identificado um paciente com potencial para 
inclusão no estudo e esse aceitando volun-
tariamente participar da pesquisa, alguns 
procedimentos e exames são realizados para 
garantir que o mesmo se enquadra no per-
fil. Se assim for, ele é incluído no estudo e 
inicia o tratamento proposto.

Atuação
Atualmente existem três estudos sendo 

conduzidos pelo Centro de Pesquisa, dos quais 

dois são de uso compassivo e um estudo ob-
servacional. Na Hematologia temos um uso 
compassivo com Nilotinibe, cujo o médico 
pesquisador é o Marcelo Aduan. O medica-
mento está há mais de 10 anos beneficiando 
um paciente portador de leucemia mielóide 
crônica cromossomo filadélfia positivo. 

Na Oncologia Clínica e sob responsa-
bilidade do médico Gláucio A. Bertollo, o 
uso compassivo de uma medicação ainda 
não disponível no Brasil há 3 anos vem 
proporcionando um aumento no tempo de 
sobrevida livre de progressão e qualidade 
de vida de um paciente portador de cân-
cer de pulmão não pequenas células ALK 
positivo. 

Já na Cardiologia o estudo observa-
cional ABLATOR Brasil tem por investiga-
dor principal o médico Fabrício Sarmento 
Vassallo e realiza ablação de fibrila-
ção atrial utilizando os disposi-
tivos FlexAbility®, TactCath® 
e Agilis®. Até o momento 36 
pacientes foram incluídos nesse 
estudo que segue com o recru-
tamento aberto.

Criado o Centro de Pesquisa Clínica
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O Centro de Material e Este-
rilização (CME) do Hospital Santa 
Rita de Cássia (HSRC) é conside-
rado um dos setores mais impor-
tantes desta Instituição. O seu bom 
funcionamento resulta em seguran-
ça, em confiabilidade quanto à in-
tegridade e em melhor qualidade 
na assistência prestada aos nossos 
pacientes. 

O seu papel principal é ga-
rantir que as cirurgias e os setores 
tenham produtos e materiais pro-
cessados para prestar atendimen-
to de qualidade, seja para realizar 
procedimentos invasivos ou não 
e livres de agentes causadores de 
infecção. O  processo ocorre de 
forma unidirecional, obedecen-
do às barreiras físicas e técnica, 
com medidas comportamentais 
dos profissionais para garantir a 
prevenção de contaminação cruzada entre o 
ambiente sujo e o ambiente limpo. O fluxo 
do processamento ocorre da seguinte forma: 
recebimento, limpeza, preparo, acondiciona-
mento, esterilização, bem como guarda e dis-
tribuição dos artigos médico-hospitalares para 
as demais áreas.

Hoje, todas as pinças e os materiais do 
HSRC possuem um “chip”, código 2D, para 
controle completo de movimentação, sendo pos-
sível rastrear e informar, por exemplo, quantas 
vezes esse item já foi processado ao realizar a 
leitura do código de barras. Do mesmo modo, 

CME

Conheça o lugar que funciona como 
o “coração” do Hospital Santa Rita

a dispensação dos produtos  para as áreas uti-
liza um sistema de informação automatizado 
com registro do monitoramento e controle das 
etapas, de forma a garantir a rastreabilidade de 
cada lote processado, o controle de validade e a 
quantidade de materiais disponível nos setores, 
garantindo toda a segurança que tanto priori-
zamos, conforme explica o gerente de núcleo 
do setor, Douglas Pereira.

O local, que está instalado, estrategica-
mente, próximo ao centro cirúrgico, conta 
com três autoclaves a vapor, duas esteriliza-
doras a peróxido e hidrogênio, duas termo-

desinfectadoras, uma secadora 
de traqueias, duas lavadoras ul-
trassônicas, três seladoras, três 
incubadoras de teste biológico, 
e demais equipamentos e aces-
sórios necessários para eficácia 
dos processos.  Mensalmente, o 
CME do HSRC processa em mé-
dia 18.000 itens, o que justifica 
os investimentos tecnológicos 
para atender com alta produti-
vidade e garantir a eficiência da 
prestação do serviço.

Em razão de toda dedica-
ção, dos investimentos tecnoló-
gicos e da infraestrutura, o CME 
é  reconhecido pela Certificação 
Ouro da 3M e Certificado Pró-
-Sustentabilidade.  Além disso, 
é regulamentado pelos requisi-
tos da RDC da Anvisa nº 15, de 
15 de março de 2012, que tem 

como objetivo estabelecer as exigências para 
as boas práticas e o funcionamento dos ser-
viços que processam produtos para a saúde, 
visando à segurança do paciente e dos profis-
sionais envolvidos.  

 “Atuam nessa área enfermeiros, técnicos 
e  auxiliares de enfermagem e todos os cuida-
dos nesse local são rigorosamente cumpridos 
para evitar a contaminação dos profissionais do 
setor e a proliferação de microrganismos que 
comprometam a saúde dos nossos pacientes”, 
pontuam as enfermeiras responsáveis pelo setor 
Eliamara Plaster e Débora Caliman.

O Núcleo de Engenharia Clínica 
(NEC) é o setor responsável pela gestão 
dos equipamentos médico-hospitalares uti-
lizados nas atividades produtivas de proce-
dimentos ligados à assistência ao paciente, 
estabelecendo as estratégias de gestão da 
vida útil dessas tecnologias incorporadas, 
por meio de rotinas de manutenções pre-
ventivas e corretivas. É um setor de apoio 
que atua em parceria com as equipes as-
sistenciais, disponibilizando, reparando, 
calibrando e realizando testes elétricos.

O setor existe para garantir que 
os equipamentos estejam funcionan-

do de forma devida e confiável, den-
tro das normativas legais. Dessa for-
ma, os pacientes recebem o melhor e 
o mais seguro atendimento. A equipe 
é composta por técnicos, auxiliar téc-
nico, auxiliar administrativo e enge-
nheiro clínico. 

O Hospital contratou recentemen-
te a empresa Tecsaúde, que é pioneira 
na área de Engenharia Hospitalar no 
Norte/Nordeste do Brasil e atualmen-
te com atuação nacional. É a primeira 
empresa dessa área a ser certificada na 
ISO 9001 no país. 

Atuação do Núcleo de Engenharia Clínica
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Muito Prazer

EVENTOS Confira os eventos que envolveram 
os empregados da Afecc-Hospital 
Santa Rita e movimentaram a Instituição

Criado em 2006, o Núcleo de Quali-
dade dá suporte aos setores quanto aos re-
quisitos a serem cumpridos tanto para os 
processos de certificações os quais a Ins-
tituição tenha escolhido (ISO ou ONA), 
quanto para o cumprimento de normas/
rotinas internas, protocolos institucionais 
e legislações, explica a gerente do Núcleo, 
Gabriela Taquetti.

O setor é responsável também por ins-
truir quanto à padronização de processos e 
gerenciamento dos riscos, de forma a ins-
tigar a análise crítica dos empregados e a 
melhorar o planejamento, levando o setor 
a mapear seus processos, conhecendo ou se 
atentando exatamente a cada etapa da pro-
dução, medindo por meio de indicadores, 
facilitando o processo de desenvolvimen-
to de ações preventivas, tornando mais efi-
ciente a resolução das não conformidades, 
mitigando as reincidências, e reduzindo as 
chances dos prejuízos do retrabalho.

Festa Junina

Encontro Semestral com Fornecedores

Entrega da blusa do Outubro Rosa

Mês do Trabalhador

Conheça o 
Núcleo de Qualidade

O objetivo do setor é promover nos  
empregados a busca pela melhoria contí-
nua dos processos, sempre com o principal 
foco na segurança dos pacientes. Como re-
sultado disso, o Hospital Santa Rita busca 

Parte da equipe

o reconhecimento pelas certificações. No 
momento, a ONA será uma comprovação 
desse trabalho instituído em conjunto com 
todos os empregados. 
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